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Ainda não foram decifradas as 
inseri cães 

.. Jamais foram traduzidas as 
i.nsC1'~ rupestres espalha.du 
pdo Br:uil'". foi o qu-e declarou 

~ repomaem do DIÁRJO o pes­
qui$ador Mnrcos Albuquerque, 
da Divis!o de Antropologia Tro-­
pical ~o Instituto de Ciências do 
Homem, da UFP. "Essas pie!<>­

.. grafias. prossc&Uiu, espalhadas 

não apenas por todo o Br;>sil. 
como também por todo o mun-­
do. pertel)'<m a Jtnii>OS humanos 
prt·histórLos em estado cultural 
CO«ftPP'«Odido entre o paleo:itl­
.eo f o oeolítico"'. 

INSCRJCÃO FENICIA 

.. Uma fotoarafia pu b I i cada 
pelo DJARIO OS PERNAMBU­
Co atribufdt~. a uma inscrição Fc· 
nki::. n:t P:nafbn. nos parece ser 
realmente COD$tituída de sio:Us 
Penfcios, cntrct:lnto se fazem oe­
ces.sárh'ls duas observações: 

l) Constatar a real prooedên· 
cla do documento. inehlSÍ\'t. C3$0 
esta inscriç.jo e s t e j a fora do 
Br:t'$il. suiiL importante se fazer 
uma G'lise &tt;l\'é~ de l:àminas 
ou mesmo m:acro<roptcamente da 
rocha insc:rita o da rocha madre 
de onde foi destacada. como 
também a comparação da forma 
do bloco de$tAcado 4 a sua PO$· 
sívcl formn ncaa.tiva. deixada aa 
rocha ml'\dro. ' 

2) Em tõda! "-! nossas pesqui· 
sas arqueo16tietU pelo nordu.te 
do Brasil, ~Pcclfie:weote. e pelo 
re«o do Br:tsll. oJrumas \'êus, 
nunca encootr;mos em nenh\r 
ma pane i.nscriçües que se asse-­
melhem com a publicada rectn· 
temente pelo OJARIO. embora 
já <enhamos centenas e centena" 
de lnscric&s oopiadas e fot<>ara· 
fadas. 

A pesq~~l$a do prof. Tadeu 

rupestres do s·rasil 
Rocha. publiead:1 no úhimo ~ 
mtnco por &te jornal escb.reoeu. 
definitivamente, que. a famOS<l 
iru<riç!o fenícia é apóerifa e 
nio fê1. parte, em tempo algum, 
dos lit6grifos encontrados no &­
t:\do da Parafba" . 

OS FENICIOS 

Quanto ao suposto descobri· 
mento da AtMrica pelos fentci~ 
o pe:squ~ador Marcos Albuquer· 
que nos disse: 

"'N:i.o somos de modo algum 
contr!arios r.. prcsenÇ3 Fenk:ia no 
Brasil. como em qualquer parte 
do mundo. Somos coot.rários, ao 
cntaoto, a afirmações simp1i.st3S, 
como nlgumas que foram feii:.\S 
nos tJitintos dins. 

Fo.ltn n certos historiadores 
bMe em ccrtt\S ciências como a 
Antropologia, a Geologia e tnn· 
tns outras que I;)OSSibilitem a ês· 
ses mesmM .. historiadores" eb.• 
borarem hipóteses ousadas, al~u­
mas del:&1: j6 supernd:xs e que 
muitos ainda tentam reviver. 

Quando •urgir= ;tancks po­
lê:mzeas, em tempos idos, no 
Bra~iJ. com rclaç:io à presença 
Peofcia. em solo nacional, a Ar· 
que-ologl~ de então, mais empi­
tic:. ctue ciendfica, pratiçada ~.n· 
tes por omndores que por pro11S· 
sionnls, não tinha as menores 
condlçCl<s de chegar a eonelusões 
SCftUfM, 

Hoje em dia,. podemos afir­
mar com ~CF.'JT3nça que se pr3· 
tie~ no Bn\11 (em lO ou 12 cen· 
tr~) uma. Arqueologia rigOr0$3· 
mente ckndftea, qu.e está em ~ 
de i,u3ld:.de com a prntitad~ em 
ootros unt.rol do mundo. 

Est:a. :otogi' trabalhando 
com mé bem elaborados e 
ris~;tmento c-ientíficos. estâ c.a-
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pacitada a. deunaneha.r embustes. 
como tambEm a auxjJiar a cu­
tos historiadores menos avisados, 
porém bem intencionados., desde 
que desejem encontrar a vepoo. 
do de. 

Existe, no entanto, pesquisado­
res s6rios como o Prof. Larro-­
che que defende a presença Fe­
nícia no Brasil inclusive Có:'G 

uma sua ceoria, ..üâs bem ela· 
borada, da ~mitização dos Tu­
p{s. ln(eliztncntc somos C<>Ull· 
mente lofCII$0$ às oooclU$Õt$ dle­
~das pc:1o ilustre professor, quo 
ao (()fttrário de outros (que so 
limitrun 3 repetir o que foi es· 
crito) vai 30 e3mpo tirar suas 
própriM condusóts'"'. ' 

PARALELISMO CULTURAL 

"Pnra se elaborarem hipótese~ 
ou teorias em Arqueologia, &OS· 
tarínmo5 de lcmbnr que es~u 
hipóteses ou teorias ,Dão podedío 
"\ltr s61tas e sim, direl3.mente 
'"lterlifadas e coerentes ~ ou-­
~~ d1sciplinM complementar~. 

Concluindo ruas ~eel:ttaç3es:, o 
>e>quiwlor Mor= Albaqu<rquo 
-:sclartoeu: 

.. Qul\ndo algww historiadores 
e~cntialmcnte dl!OSionistas de-­
fendem à prcse1tça Fenícia no 
Drtt'iil tendo como base atgumM 
scmelhançns existentes entre 81-
MÍ$ fenícios e outros de nossa 
Mé·hi~tória, lembr3mOS quo- exis-­
~tm oult<\S teorias que explicam 
• ct11tura al~m da difusionista. 
·"C:t. .. te o tt21"Xdl.<mO C"Ul:tuf!IJ qoa 
xplka o surgimento de dois ou 

mJb traços c:eltura.is em regióa: 
di\tint.a, e distantes sem qo:e to­
nham h:.vido o menor contlcto 
entre el~". 
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'AZ!NOA AMt X EIRA 

S.CA I TANO· PE 

l taqlUitlaRa 4la fazt.n.S. Amdxeln, no munlelp io de Sóo CAelaiiO, coplada.s pelo peaqulsa<lor 
Marcos Aibuquerq_ue 
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